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LICENÇA DE OPERAÇAO - L.O. No 164102-16

o INSTrruro nt rnoreçÃo AMBIENTAL Do AMAZoNAS -
IPAAM. no uso das atribuições que lhe confere a Lei na 3.785 de 24 de Julho de 2012.
expede a presente Licença que autorira a:

INTEREssADo: Copobras da Amazônia lndustrial de Embalagens Ltda.

ENDEREÇo pARÂ coRREspoxoÊxcrl: Rua João Montefusco, n" 1 101 , Quadra C, Lote
5, Santa Etelvina, Manaus-AM

CNPJ/CPF: 84.529.87 4 1000 I -20

Foxr: (92) 2101-8600

REGrsrRo No IPAAM: 1 0í 2.í 503

INscRrÇÃo Esr,rou,rr-: 06.200. 333-0

Fu: (92) 2'101-8604

PRocEsso Ns: 1O55lO1N2

Juliano Ma de Souza

ArrvrDADE: lndústria de Produtos de Material Plástico

LocALrzAÇÃo DA ATTvIDADE: Rua Joâo Montefusco' n' 1101, Quadra C, Lote 5,
Santa Etelvina, Manaus-AM.

Frr-lLlo-roE: Autorizar a fabricação de utensilios descartáveis de material plástico
para uso doméstico.

PorENcrAL PoLuloon/Decnloloon: Médio Ponrr: Médio

PRÂzo DE VALIDADE DESTÀ LrcENÇA: 04 ANos.

Ate nção:
. Esta licenç8 é composta de l3 restriçôes e/oü cotrdiçõ€s constântes Do verso, cujo nâo

cumprimeoto/atendimetrto sujeitrrá r su8 invalidrção e/ou as petralidâdes previstas em normas.
. Esta licellça não comproy! ncm sübstitui o docümeDto de propriedade, de posse ou de domínio do

imóvel.
. Estâ licença deve perm&necer na localizaçlo da atividade e erposts de formâ visível (fretrte e verso).

Mânaus,

Rosa Oliveira Geisller
Di ra Técnica
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RESTRIÇÔES E/OU CONDIÇÕES DE VALIDADE DESTÀ LICENÇA - LO N" 164102-16

l. O pedido de liçençiamento e a res?cctiva concessão da mcsmq só terá validade quando publicâda Diário
OÍicial do Estado, periódico regional local ou local de grande ciÍculação, em meio eletrônico de comunicação
mantido pelo ÍPAAM, ou nos murais das Prcfcituras e Câmaras Municipais, conformc aÍt.24, da L€i oo.3.785
de 24 dejulho de 2012;

2. A solicitaçâo da renovaçào da Licença Ambiental dcvená ser requerida num prazo mínimo de 120 dias, antes
' do vencimcnto, conforme aí.23, da Lei n'.3.785 de 24 de julho dc 2012;

3. A prese e Lic€nça está gcndo concedida com base nas informações constantcs no processo o'. 105í0llV2.
4. Toda e qualqucr modiÍicação introduzida no pÍojeto após a emissao da Licença implicaré na sua automática

invalidaçâo, devendo ser solicitada nova Licença, com ônus pars o intercssado.
5. Esta Licença é válida apenas para a localizaçâo, atividade e linalidade constante na mesm4 devendo o

interessado rcqucrsr ao IPAAM tlova Liccnça quando houví mudürça de qualquer um destes itens,
6. Esla LicEoça não dispensa c nem substitui nenhum documento exigido pela t egislação Federal, Estadual e

Municipal
7. E cxpressamcnte proibida a queima c deposição inadequada do Íesíduos de qualquer núulez!, deveÍIdo os

mesmos ser acondicionados e direcionados em local apropriado.
E. A colcta e o trEDsporte dos r€síduos dc qualqucr naturcza gerados no cmprccndimento dcvem ser efetuados

por emprçsa licenciada para esta alividade.
9. Rcalizar monitoramsnto trimestrsl dos efluentes oriundos da ETE, realizado por laboratório licenciado e

cadastrado neste IPAAM, dcvendo as amostras sercm coletadas simultaneamcnte, para efluente bruto e

Fatado, e os laudos analiticos indicarem no mÍnimo os seguintàs parâmetros para análisç: pH, cor, turbidez,
DBO!, DQO, substorcirs solúveis em hcxrtro, sólidos totrtu, sólidos dksolvidos, sólidos sodimcrtívcis,
sólidor volÁtcis, sólidos suspensos, sólidos rixo!, oitrrto§, ritritos, sulfctos, nitroStnio orglnico totsl,
fosfrtot c coliformes termotolerrotca, devendo ser encaminhado scmcstrrlmcnte a este Instituto, com
assinatura do técnic! responsável pela málise, com cilação de metodologia utilizada pam pres€rvação da
amostra" que deveú ser coletada por técnico habilitado. dcvcrdo ser elcaminhado scDcltrrlmcnte a este

Institulo, os respectivos laudos originais ou ópia autenticad4 com assinatura do técnico responúvel pela

anális€. Havendo altcrações tros niveis de concentraçôes dos pa.râmetros amostrados, comparados aos limites
ilustrados na Resolução CONAMÂ n'430,201 I que dispõ€ sobÍs as condiçõcs dc padrões de lançamento de

efluentes, complementa e altera a Resolução no 3572005, aprescntar relatório com as medidas adotadas para

as devidas correções.
10. Apr€sentaÍ no prazo de 90 dias:

a) Mcmorial Desuitivo da Atividadc, alualizado.
ll. Mantcr os nlveis de ruido, de acordo com o cstâbelecido na Resolução CONAMA no 001/90 e demais normas

pertinentes.

12. ApÍesentar anualmente, os seguintes documentos atualizados:
. a) Ccrtificado de dcstinaçâo dos resÍduos geÍados na atividade do empreendimento em ordem

cÍonológica do pêríodo de vigência da L.O, se houver.
b) Ceíificâdo de destiÍaçâo Íinal do lodo oriundo da Estasão de Tratanento dc efluentes.

c) Rclatório de Logííiça Revers4 dos produtos fabricados p€la empresa, incluindo embalagens em
geral pós-consumo, contemplando descriçilo dc resíduo. classificaçâo, quantidade, data e destinação

em atendimcrto as Leis, Federal n' I2.305 de 02 de agosto de 2010, Estadual n" 4.457 12 de abril de

2017, regulamentada por seus respectivos dccretos, Federal no 10,9362022 e Estadual n' 41.863 de

30 dejaneiro ds 2020, considerando o Acordo Setorial da sua rcspectiva atividade s€ houver.

13. Apresenla! neste IPAAM, quando da solicitação da renovação da Licença, os seguintes documentos:

a) Cadasro da Atividade (Modelo IPAAM).
b) Plano dc Gerençiamento de Reslduos de Sólidos e Liquidos - PGRSL stualizado, conforme

Termo de Referência do IPAAM, contemplando ações p8rê implementaçâo de Logíslica
Reversa dos produtos fúricados pela Empresa, incluindo çrnbalagg» em geral pós-consumo,

em atendimento às Leis, Fêderal n' 12.305 dc 2 de agosto de 2010, Estadual 4.451 de l2 de

abril de 2017, regulamentadas por s€us r€spectivos Decretos, FedeÍal n' 10.93612022 e Estadual

n' 41.863 de 30 dejançirc de 2020, considerando o AçoÍdo Setorial da resp€€tiva atividade.


